
EDITORIAL 

Caros leitores, aproveito a ocasião para me despedir de vocês. Após nove volumes 
como Editora Chefe da Revista em Ciências da Saúde (RCS), passo esta função para a 
Profa. Dra. Rosane Nassar Meireles Guerra que, com toda certeza, conduzirá a revista 
com carinho, dedicação e competência. Sem dúvida, deixo a RCS com a sensação de 
dever cumprido. Mas nada seria feito sem todos os colaboradores. Neste momento cabem 
vários agradecimentos. 

Agradeço imensamente aos pesquisadores que sempre confiaram seus trabalhos à 
RCS, aos revisores que contribuíram para a melhoria dos trabalhos e, também, aos 
editores associados. Agradeço à Profa. Dra. Elizabeth Barroqueiro que, em sua gestão na 
Diretoria do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS), confiou à mim a RCS e 
também à Profa Dra. Nair Portela, que manteve esta confiança durante toda a sua gestão. 
Agradeço ainda ao André Jorge Silva Fonsêca que, com muita paciência e presteza, 
realizou a editoração da RCS enquanto eu estive à frente dela. Agradecimento especial 
vai à FAPEMA que, por meio do edital de apoio aos periódicos, tem possibilitado a 
manutenção, com qualidade, da editoração e impressão da RCS. 

A RCS ultrapassou os limites da UFMA e já recebe artigos de diversas instituições 
de ensino do país. Neste fascículo apresentamos nove artigos. O primeiro artigo abordou 
aspectos da população de peixes da espécie Mugil curema presente em um manguezal na 
localidade Raposa, Maranhão. O segundo avaliou as variações no risco de doença arterial 
coronariana, utilizando o escore de Framingham, em pacientes hemodialíticos usuários, 
ou não, do Calcitriol. No terceiro, os autores avaliaram os fatores de riscos em nefropatas 
diabéticos, submetidos ao tratamento de hemodiálise, com a verificação dos níveis 
laboratoriais, bem como o perfil sócio-demográfico, correlacionando com o possível 
agravamento dessa complicação crônica. No quarto, os autores revisaram a literatura 
buscando identificar os riscos de desenvolvimento de lesão por esforço repetitivo (LER) 
em cirurgiões-dentistas, assim como prevenção, sintomas, diagnóstico e tratamento 
dessas doenças. No quinto, os autores buscaram semelhanças na amostragem, métodos e 
resultados para tentar identificar padrões na associação da síndrome de Burnout com 
alterações no cortisol. O sexto apresentou uma revisão sobre o uso da redinha com bebês 
prematuros. O sétimo investigou, em modelo experimental de ratos, o potencial 
hipotensor da espécie vegetal Arrabidaea chica Verlot. No oitavo, os autores relataram 
um caso de comunicação buco-sinusal em paciente desdentado total superior onde 
usaram o corpo adiposo de Bichat sem recobrimento, como alternativa de tratamento. 
Finalmente, o nono artigo revisou os fatores etiológicos e predisponentes das lesões de 
furca, focando na classificação e nas suas formas de tratamento. 

Espero que todos tenham uma excelente leitura e mais uma vez, meu muito 
obrigada. 

Profa Dra. Flávia Raquel F. Nascimento 
Editora-Chefe da RCS 


